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Por anno . „ . 8$ooo
Simestre . . . 5$ooo éièíjU

Administração
Municipal

Sabemos de fonte insuspeita
que por motivos de ordem pri-
vada retirou-se da Presiden-
cia da Câmara, o Cel. Aprigio- Pinto de Andrade, passando por
este motivo a Presidência ao
seu substituto legal.

Não cabe n'estas linhas, lan-
çadas ao correr da penna, um
estudo aceurado do que foi na
realidade a administração do
Cel. Aprigio no quatriênio fin-
do. Os grandes melhoramentos,
impulsionados pela vivacidade
de seu espirito e forçade vonta-
de, concorreram extraordinária-
me:»,te para o desenvolvimento
de Queluz.

Nenhum filho deste lugar fez
tanto e em tão pouco tempo;
elie se desdobrou fazendo ad-
ministração em todos os pontos
por onde a sua actividade era
de facto reclamada. A pureza
de sua alma de administrador
honeste eintelligenteo collocou
sempre em uma atmosphera
superior, a onde as farpas agu-
çadas da politicagem não pode-
ram tocar, com ferro venenoso,
do qual se desveucilhou sempre
a desenvolvente perspectiva de
sua maravilhosa administração.

Esperamos que, se não hoje,,
amanhã ou depois/íeste povo,
sinceramente patriota, esqueci-
do das insinuações maldosas,
venham a reconhecer, na pes-
soa do Cei. Aprigio de Andra-
de, as qualidades que ora o re-
putamosfcomo possuidor, pelas
suas excelsas. virtudes de filho
genuinamente patriota.

iscos
-—Ainda os sinos —

O sino não é sò usado^nas
nações catholicas, no próprio
Japão elle offerece os seus sons
á Amida, tangido pelos pulsos
dos bonsos. Em todos, de qual-
quer crença que sejam, elle
desperta sensações de respeito,

alegria e tristeza. Hoje, em-
bora me inclinando com revê-
rencia à disciplina, acho que o
dr. A. S., como Carlos Sanzio,
em parte tinham sua razão.

A autoridade ecclesiastica
poderia bem tomar medidas
enérgicas contra o abuso dos
sinos. Cidades e aldeias com
duas, tres e mais egrejas a tan-
gerem sinos, todas as horas do
dia, por. mãos ás vezes de cre-
anejas, travessas e sem ordem,
saturam o organismo de um po-
brcmoríal, que, nemá mão de
Deus Padre, poderá deixar de
se revoltar indignado.

Homenagear, rir ou chorar,
são factos naturaes; mas, por
longo tempo, produzem cança-
ço. Lagrima eriso são mani-
festações psychicas consolado-
ras, emquanto válvulas * de ex-
pansão ^sentimentos, como nas
machinas a vapor a válvula de
segurança previne os casos de
irregular excesso de pressão.

Certos alimentos, por muito
appetitosos que sejam, só po-
dem ser ingeridos até um deter-
minado limite; O nosso orga-
nismo tem necessidade de rece-
ber tudo mediante doses deter-
minadas. O Dr. A. S., cuia opi-
nião venho abraçando e com-
mentando, diz que em São João
os sinos são para o nosso bem
estar verdadeira strychnina ad-
ministrativa em doses altas.

« Diariamente, diz elle, 10,20
e mais sinos (pois cada egreja
tem uns 5 pelo menos) lembram
acabrunhadoramente que uma
sepultura está aberta e que a
morte não descança.»»

A strychinina, em doses di-
minutas, é urn tônico poderoso,
dá forças, vivifica; mas, em do-
ses altas, è veneno, mata....

Continuo, pois, hoje, como
ha 9 annos atraz, a amar os si-
nos, a veneral-os; são vozes de
minha religião e convites a mi-
nha crença para orar.

Do pincaro de nossas torres
elles bimbalham,.á travezde se-
culos, assistindo as mutações
doscenario da vida. Monar*-
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Kua Cel. Josér*Albino il
chias, reinos, dynastias, gover-nos, leis, constituições, tudo pas-sa. Onde outr'ora prosperasvillas e florescentes cidades, en-

jtristecem hoje ruínas edas pe-
jquenas aldeias brota viçosa a
jesthetica demodernasconstruc-
leões!

Os sinos sempre os mesmos,
alheios ao evoluir das sciencias.

Deixemol-os em paz; mas,
pelo amor de Deus, o abuso
dos seus toques precisamos cor-
rigir. Para uma pobre familia,
cujo chefe extremoso no leito
mortuario aguarda a sua hora
fatal, quanto de tristeza e defa-
tidico não vem daquelles sons
funereos, denunciadores de um
outro que se foi, partidos das
torres alli perto, invadindo z»m
piedade salas, quartos e corre-
dores d'aquelle iar, onde tam-
bem piara inexorável o anjo da
morte!.,.

P° A. S.

Economias da Central
No numero passado tivemos

occasião de provar o quanto de;
econômico seria para nossa
principal via férrea, á volta ime-
diata da baldeação dos trens de j
passageiros, queorabaldeam em
Burnier, para a estação de La-
fayette. O estudo, embora rapi-
do, que com simplicidade esbo-
çamos, não soffre a menor con-
testação; affirmamos que a Cen-
trai gasta de seis (6) a oito (8)
toneladas de carvão diariamente
em um serviço impraticcavel e
disto nos capacitamos mormen-
te depois que se procurou re-
duzir o mais possível a vinda
das machinas ao 5o Deposito.

Esta nova ordem, aliás injus-
tificavel, veio reforçar os dizeres
da nossa modesta exposição.

S. Excia. Snr. Dr. Arrojado
Lisboa, digno Pirector da Cen-
trai do Brazil, ha de se conven-
cer de que somos seus amigos

I e amigos da verdade, e que so-
! mente almejamos que os actos' de S. Excia. se firmem no soli-; do esteio de uma fecunda c

proveitosa administração.
Ainda agora, descobrimos

mais »que os seus amigos da
Companhia Morro da Mina, és-
tão gosandodeum largo favor
da estrada, sem que, para isto,
tenham feito jus. A obrigação
da conserva do ramal ja pezá
suíficientemente na verba orça-
mentaria da Central, e, sem que
vá n'este nosso commentarip
offensa pessoal, a taxamos de
presente de Grtgos, dadas as
condicções de suas conclusões.

O dever de imprensa esclâ-
retida é que nos obriga^des-
cobrir, perante o publico e os
dirigentes da Central, o escan-
daloso facto que de longa data,
vem atravessando os dias, mezes

| e annos, quisí que âs occultàs e
fora dos domínios do adminis-
trador. Tem a Companhia Mor-
ro da Mina, como propriedade
sua, uma machina da Central
do Brazil, que consome diana-
mente quatro (4) toneladas de
carvão, exclusivamente no ser-
viço de manobras e do carre-
gamento de mauganez das suas
minas, alem do pessoal* üa trac-
ção que egualmente é alli man-
tido das 6 horas da manhã as.
ó da tarde e tudo isto a titulo de
vòs que sois, sem que nenhuma
providencia até agora fosse lem-
brada, para por um paradeiro
iTaquelle sorvedouro indirecto
do erário publico. Pássafarh-
se os tempos das vaccas gor-
das e agora que se faz mister
toda sorte de economias, não se-
rá demais que S. Excia.,Senhor
Dr. Arrojado Lisboa, mande co-
brar da afortunada Companhia
Morro da Mina alguma cousa
para os aliinetes das machinas
563 e 537,, que ali sáraçuteíam.

Em idênticas condicções está
a Uzina Wigg, que trabalha ha
linha do centro e ramal de Ouro
Preto. ~

•' r>-

Mudaram-se para, a rua Cas-
tilho Lisboa, numero 13, os ii-
stres engenheiros da Ceritrál,
Drs. Jósè Luiz de Araújo e Joâò
le Barros Carvalhâes
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E' o grito de alarma de todos
os governos que de ha muito a
esta parte se observa, quando
procuram presentear o jàfamin-
toZè povo, com mais algumas
contribuições de imposto.

Sejamos Patriotas, è a phrase
conhecida dos nossos dignos re-
presentantes da nação nas casas
que pomposamente chamamos
Câmara e Senado, é©despertar
desses illustres paredros danos-
so política e da nessa situação
íinahceira, que depois de uma
grossa bachanal de suceulentos
acepipes, regrada de espuman-
te champagne, ainda cambale-
antes, não refeitos das energias
perdidas, bradam com todos os
seus pulmões a já conhecida
phrase com que nos procuram
catechisar.

Elles que, envergados nos seus
finos fatos de custosas cache-
miras de cores variegadas, mo-
mentos antes os vimos peram-
bulando pelanossa vasta Aveni-
da, com sorrisos galantes, con-
quistando aqui e alli olhares tre-
fegos, íruindo os gosos de um
saboroso havana, sem coríhe-
cerem o que são necessidades,
chegam prasenteiros ao poleiro
e depois da pragmática dos
comprimentos, assomam a tri-
buna todos circumspectos, e a-
póza Ujgestão do clássico co-
po d'agua, deitam o verbo con-
vencidos de que estão prestan-
do o maior dos serviços a pa-
tria, e para mais realce dé suas
orações, surge o impagável Se-
/amos patriotas, que se ouve
repercurtir pelas abobadas do
luxuoso palácio, e em seguida
um projectosinho "fica o go-
verno autorisado a criar novos
impostos sobre isto ouaquilio
etc. etc.

Outro em seguida apoz des-
crever com as mais negras co-
res o nosso estado financeiro,
atemorisodo e atemorisando a
todos com prophecias nebulo-
sas, falia sobre o imposto de
honra e como incentivo, n'um
rasgo de generosidade, offereçe
uns tantos por cento do seu sub-
sidio para o imposto em pro-
jectO. v. 

';.;.,;/,,/;:: 
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Sim, senhores paredros, Se-
/amos Patriotas, comecemos
por casa acabando com as pro-

rogações de sessões pesadissi-
mas ao erário publico e quasi
sempre improduetivas, acabe-
mos com as pensões de mão
beijada, confisquemos de ai-
guns que, outr'ora vivendo de
mero expediente, hoje possuem
grandes fortunas sem que sai-
bam explicar a sua proceden-
cia, íiscalisemos melhoras nos-
sas rendas, modificando por com
pleto os seus serviços, acabe-
mos com os ratazanas protegi-
dos nas repartições publicas, a-
cabemos com as viagens gra-
ciosas que constantemente vi-
mos concedidas em as nossas
vias de conducção.

Feita uma verdadeira devas-
sa administrativa e reorgainsa-
dos os seus serviços e que os
nossos homens públicos com-
prehendam as suas responsa-
bilidades para com a Nação, os
seus effeitos não se farão espe-
rar e o povo certamente não
lhes regateará sacrificios, mas....
da forma irregular como vai
sendo dirigida ,esta nau desar-
vorada,ninguem verá com bons
olhos os sacrificios que se pede,
e o povo ja cançado de tanto
ludibrio e alijado dos seus di-
reitos, ver-se-ha forçado um
dia a revindicar, saecudindo o
jugo que o vem opprimindo.

I

RIO
AMOUROUX

, Binóculo
Com grande surpresa temos notado

que a moda de vestidos curtos ainda não
teve acceitação que merece, por parte do
bom gosto das nossas gentis patrícias. -

O que, é para admirar por parecer-nos
mais elegante do que os antravès, e
sans-dessous, até bem pouco tempo dis-
putados como modelo chie, pelas corte-
zãs da moda.

Terão por ventura as patrícias aca-
nhamento de concorrer a esse torneio
chie. elegante e vaporoso da moda? Não,
positivamente não.

> ~°~
A moda sempre conquistou o mercado

dos galanteios, tef e sempre seu requinte
de acceitação e ostentação por toda par-
te. Ella traz comsigo a seducção, a fas-
cinação e não serão por certo as nossas
patrícias as únicas a resistir á tentação
que ella inspira.

O tempo, o seu principal factor, em
breve attestará essa nossa asserção.

O vestido curto c elegante e sobre
tudo elle representa o frueto da iliusão
da nossa mocidade e alem disso ella
desperta curiosidades....

Um pè, assim pequeno, faceiro e ir*
requeto jà fez opatriarcha José Boni-
facio escrever versos, aliás magníficos,
nãoserã demais dizer algo dos roliçose
ennovelados tornozelos, primoroso ca-
pitei de arte feminil, sempre enamora-
dos dos olhares cübiçosos. Como eu
admiro é me extasio diante da transpa-
rencia de um tornozelo côr de rosa, a-
travez de finíssima meia de pura sedai

Só eu o sinto e Deus o sabe!....
Na minha vida, confesso, só vi um,

um sò, e por signal que o admirei sob j
um aspecto quasi que relegioso.

A creatura, que alçava sobre elles, ti-
nha no rosto a brancura das camelias
em manhã de pleno inverno.

Olhava-os furtivamente, timido, sem
pestanejar sequer, como' se estivesse
embriagado pelo balsamo berhdicto de
cândidas açucenas ..., '

Isto eu fazia fugindo às vibrações do
seu olhar, aproveitando do borboletear
de seu espirito, ou quando sob a acção
do lethargo que despertava-lhe o augus-
to porte da ínnocencia sobre-posta ao
tosco banqutnho do artista, que artUti-
camentecreara aquelle sonho de amor
e de belleza, que fizera-lhe na vida vi-
cejarem-lhe amargos dias.

Foi sob esse influxo de sensações
ardentes, que vi no Max-Cinema pela
ultima vez a pudica virgem de meus
sonhos, a possuidora de tão formosos
tornozelos, que outra não é sinão •
não, não digo, è preferível occultal-a
sob esta reticência tão enigmática co-
mo as interrogavões dos Mysterios de
Nova-Vork. . O J. w.

Num Postal
A' petite fiildeztlda

Teus olhos são meigos, gentis,
Tua bocea pequenina,
Tensa graça dos colibris,
Tens o encanto da bonina,

Quando brincas sorridente,,
Todo o ser em mim se agita,
Minh'alrnao peito delira
_m chamas por ti palpita.

CLOVíS D'ARC.

os. seus esforços, para que das
suas columnas outros sejam
reclamados.

Já é tempo de Queluz sahir
da apathia em que vinha imer-
gida, não é só de luz que pre-
cisamos.outros como calçamen-
to, arborisação das ruas e alguns
parques, couza fácil de em-
prehender, dadas as circumstan-
cias topographicas e salutares
do nosso terreno, e a boa von-
tade e o amor arraigado dos
seus filhos farão convergir pa-
ra si elementos de valor para
o seu maior engrandécimento.

É preciso que dentro em pou •
co tenhamos logradouros pu-
blicos, onde as nossas gentis e
irrequietas leitoras possam mos
trar suas formosas toilletes e o
encanto mavioso dos seus sorri-
sos graciosos.»

(iratos pelas muitas felicita-
ções, que temos recebido pelo
grande melhoramento, que den-
tro em pouco será uma reali-
dade, como prazer a todos a-
quelles que nos felicitaram
com palavras de verdadeiro in-
centivo, respondemos que para
tudo quanto for em beneficio
da nossa amada Queluz, aqui
sempre solícitos nos encontra-
rão firmes em nossos postos
de jornalistas.

Avante! Queluzianos!

Melhoramentos
buz electrica

Escreve-nos:
«Li.com immenso júbilo a vos-
sa local intitulada « Luz elec-
trica,» e qual será o Queluzi-
ano que não se sentirá satisf ei-
to e quiçá cioso de tão gran-
de e almejado melhoramento.

Dentro em pouco teremos a
nossa histórica cidade dotada
deste grande serviço, esperando
que o digno confrade que com
tanta competência e abnegado
patriotismo vem derigindo as
columnas deste jornal, envide

BOLDUMA
Encontra-se na phar-

macia Franco & Ribeiro á
Rua Castilho Lisbô-^.

Este preparado, que vai tendo
franca acceitação, è unia mara-
vilhosa descoberta do illustra-
do pharmaceutico Dolôr de
Paula Assis, nosso amigo e
patrício. Os aüestados de curas,
realisadas com uzo daBolduma,
são innumeros; a sua efficacia
já não soffre contestações, sen-
do experimentada com êxito nas
moléstias de estômago, embá-
raço gástrico, congestão do fi-
gado, enjôo de trem, etc.

Está na cidade o senhor Dr.
Júlio V. Brandão, Director Ge-
rente da Companhia Brasileira
Santa Mathilde, que vem expio-
rar as jazidas de manganez do
Paiva, Sabino, Collatino e Mi-
chaella, que foram de proprie-
dade da antiga Companhia
Gonçalves Ramos.

&.. i ......-..-¦-. ¦
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A venda do leite e o au-

gmento clandestino

Algnns consumidores de lei-
te queixam-se de que os ven-
dedores ambulantes estão na
sua maioria pondo água no leite,
como meio de augmentar
clandestinamente a venda do
precioso liquido. Acreditamos
piamente nas allegações dos
senhores queixosos e'lastimo-
sos como elles, que,em Minas
se use d'este estratagema, quan-
do ha fartura de leite não en-
contra-se. mercado sufficiente
para seu consumo pelo menos
è as lamúrias que diariamente
ouvimos dos fazendeiros.

Infelizmente não temos mei-
os de cohibir semelhante abuso,
porque os poderes municipaes
da cidade não estão prepara-
dos para exercer uma rigorosa
fiscalisação de modo seguro e
proveitoso; entretanto, lembra-
mos a necessidade inadiável
de crearear-se o quanto antes
medidas tendentes áiegularisar
a venda do leite para acautellar
os interesses da população e
moralisar ao mesmo tempo o
seu commercio.

Cumpri todavia os comsu-
midores o dever de auxiliar nos
denunciando os vendedores
que impiedosamente assim illa-
queiam a vontde dos seus pa-
trões. Porque d'aqui destas co-
llunas, queremos apontar estas
ratasanas, afim de que rece-
bam o castigo de que são me-
recedores.

modesta que| seja, para o. fim
alludido.
Donativos para a construcção
do Albergue.
Correio da Semana 51000

Assistimos hontem a estrèa
da Companhia que abrilhanta
o"CircoTheatro Ideal" cujo e-
1 encho è superior à20 artistas de
reconhecida competência em
matéria de gymnastica. A Com-
panhia foi realmente feliz na
escolha de seu programma dè
estréa. Os trabalhos apresenta-
dos tiveram collossal desem-
pcnho da parte dos artistas, quê
fizeram tudo para agradar a
exigência do publico desta ci-
dade.

No próximo numero íallare-
mos circúmstanciadamente de
Mme. Naska e Sta. Carmen
Gomes, duas artistas de real
valor e por quem muito nos
sympathisamos.

numero de romeiros, que de 1* à
15 de agosto, procurava aquel-
le novo e celebre santuário.

O CónegoTromberteratiodo
padre Trombert, missionário la-
zarista do Caraça e deixa tam-
bem outros parentes em Con-
ceição, aos quaes os nossos
sentidos pezames.

Depois de pertinaz moléstia
veio a fallecer nesta eidade o
sr. José Paymundo Monteiro,
digno funccionario da Central
do Brazil. O seu enterramento
effectuou-se hontem as 5 horas
da tarde no cemitério desta ci-
dade. A familia enlutada nos-
sos sentidos pezames.

ssemam

Albergue dos Pobres
Chegou ao nosso conherimeh-
to que foi iniciada pelos Vicen-
finos a construcção do "Alber-
gue dos Pobres" e em segui-
mento ao mesmo, algumas ca-
sinhas para serem recolhidas as
familias pobres, soccorridas pe-
la Sociedade de S. Vicente de
Paulo.
Iniciativa tão nobre, encontra-
rá por certo o amparo de todas
as pessoas caridosas, concorren-
do cada um com o que lhe
fôr possivel, para a conclusão
dessa obra.
Applaudindo com enthusiasmo
tão bella idéa, abrimos d'esde
já uma subscripção na redacção
desta folha, para a qual acei-
tamos qualqner quantia, por

O "Queluziano Foot-ball
lub" está construindo junto ao

eu magnifico campo, urn es-'plendido coreto, destinado para
sede do Club e retretas da ban-
ida de musica local.

Consta-nos que esta sympa-
thica associação vai convidar
o primeiro e segundo teams do
Athletico Mineiro, um dos mais
fortes Clubs da Capital Mineira,
para a inauguração, a qual será
brevemente.

oONtüO TROMBERT
Acaba deíallecer em Concei-

ção do Turvo, no vizinho mu-
nici.pio do Piranga, o veneran-
do e respeitável sacerdote, co-
nego Jacinto Theophilo Trom-
bert, vigário talvez uns 40 annos
d'aquella importante parochia.

Não fosse uma nomeação de
conego honorário, que lhe veio
de uma Irmandade da Europa,
para a qual muito trabalhava,
simples padre teria morrido,
quando por ahi ha tantos preía-
dos t monsenhores que nem a
metade de seu mérito possuem.

Esmolou por quasi todo o
Brazil e alli,na sua freguezia,
levantou um soberbo templo,
dos mais bellos de Minas; alcan-
çou-lhe um jubileu annual; edi-
ficou prédios, romarias, etc. e
já não estava longe do que pre-!
senciavamos em Congonhas o

f. Bolduma
Grande successo tem causado
este maravilhoso preparado a
BOLDUMA no tratamento de
todas as moléstias do estorna-
go, do figado e dos intestinos.

Revestida de excellentes prin-
cipios vegetaes, previamente es-
tudados e applicados por au-
toridades médicas como os Drs.
Peckolt, C. Verne, Capanema
de souza. ern thése inaugural,
Dujardin-Beaumetz, Bouchar-
dat e tantos outros, apparecea
BOLDUMAarmadadetoda acti-
viiladetherapeutica, constituin-
do um poderoso amigo defen-
sor do organismo em qualquer
emergência conturbadora dos
órgãos e glândulas, factores da
digestão.

Assim, procurar-se conhecer
os seus prodigiosos efieitos no
enjôo do estômago, dor no es-

itomago, feridas ou cancro, ias-
tio, dyspepsia, azia, lingua es-
branquiçada, vômitos ou nau-
seas, zonzeirae dor de cabeça,
amargorna bocca, pès frios a-
pós as refeições e moleza, dor
ou fraqueza nas pernas, dor de
cadeiras, collicas, indigestões,
máos sonhos, tristeza, pouco
somno, dor no figado ou atta-
quês biliosos (febres e nevral-

I gias), palpitações, urina verme-'lho-amarellada, árdencia e dor
no canal urinario pela micção;
prisão de ventre ou preguiça
intestinal, etc, é o mesmo que
curar-se sem dieta, algumas
destas moléstias seguintes:
Gastrite, gastralgias, dyspep-
sia. embaraço gástrico, atonia
intestinal, cirrhose, congestão^

do figado, inflamação; icten-
cia enterite, diarrhèa, pedrana bexiga, cdtarrho da bexi-
ga; enojoo de trem, etc.

Alem destas indicações a
BOLDUMA cura amenorrhèa,
leucorrhea, ataque de gotta,hy<-
dropsia, anemia-clhorotica ou
hypoemica, . febres plaudosas,
etc. E'um remédio predileçto
nestas àcabr unhado ras moles-
tias, do qual ninguém deve es-
quecer, dada a sua relevante u-
tilidade e seu agradável meio
de administração, conveniente
a todos que necessitam de um
especifico. Analysado eappro-
vado pela distincta Junta desa-
ude Publica do E. de Minas, o
seu auctor ou preparador o
Phco. chimico Dolor de Paula
Assis, tem recebido de toda á
parte cartas e cartões dos be-
neficiados pela BOLDUMA.

O que disse o Dr. Matheus
da Gama, de abalisado critério
profissional e scieníifico: «E'
um preparado para se uzar sem-
pre que for mister em todas as
moléstias indicadas das quaes
é especifco.»

Vende-se na pharmacia
FRANCO & RIBEIRO
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